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			Figura 1 – Alex. Fonte: a autora.


			Olá! Meu nome é Alex. Tenho dezenove anos.


			Estou vivendo uma situação muito complicada neste momento da minha vida.


			Meus amigos também estão passando por situações muito complicadas em suas vidas.


			Eu vou contar um pouco sobre que estou vivendo agora: meu maior sonho é ser um grande skatista profissional, só que meus pais não concordam com isso, acham que ser um skatista não é uma profissão e que isso não terá futuro.


			Meu pai é empresário. Ele quer que eu continue neste ramo, tomando conta dos negócios da família.


			Minha mãe é escritora. Ela é bastante reservada, mas, mesmo assim, consigo me abrir com ela, somos até confidentes.


			Sempre peço sua opinião ou algum conselho. Quando estou em casa, é claro.


			Porque, na maior parte do tempo, estou na pista de skate treinando com minha turma.


			A minha galera é uma grande turma muito louca, que só vendo.


			Estou namorando uma garota que se chama Beatriz, ela é irmã do meu melhor amigo, Hugo.


			Gosto de ficar com ela, mas não estou conseguindo esquecer uma garota por quem tinha me apaixonado.


			Eu pensava que não teria chance com ela, pois sinto que ela acha que sou um cara pegador, mas isso não é verdade.


			Eu sou vidrado nela, com ela é diferente. Tive medo de me aproximar, me sentia inseguro perto dela, e também tinha um pouco de medo de tomar um fora ou de ela me achar convencido, mas isso não é verdade.


			Tudo começou quando vi a Carol na pista de skate… quando senti algo por ela desde o primeiro instante em que a vi. Sempre a via passeando por lá ou a encontrava nos mesmos lugares em que íamos. Comecei a olhá-la de longe, tentava me aproximar, mas não conseguia, me sentia muito tímido, e alguns meses foram passando… Até que decidi que iria me declarar para ela.


			Precisava de alguns conselhos e contei para o Hugo que estava afim de uma garota. Foi então que ele me ligou dizendo que tinha conhecido uma menina incrível e que estava ficando com ela; Hugo estava louco para me apresentá-la, e foi assim que vi que era a Carol que estava ficando com o Hugo. Fiquei espantado: não poderia ser a mesma garota!


			Senti meu coração se despedaçar. Não poderia dizer para o Hugo que aquela garota era a mesma Carol de quem eu gostava. Então, eu tinha que tentar esquecê-la, pois Hugo estava feliz e é meu amigo. 


			Continuei ficando com a Beatriz, mas o Hugo insistia que eu contasse sobre a outra garota, então acabei contando para ela que estava apaixonado por outro alguém. Hugo teimou em querer ver quem era ela, acabei não contando e tentei desviar desse assunto. Só falei para ele que estava confuso e que queria terminar com sua irmã. Hugo ficou chateado porque isso iria fazer Beatriz sofrer.


			Ele torcia pelo nosso relacionamento e queria que entrasse na sua família.


			Não poderia negar que Beatriz tinha seu charme; não conseguia resistir aos seus encantos e sempre me deixava levar pelo momento.


			Hugo ficava na esperança de que a gente se acertasse.


			Então, eu decidi esquecer a Carol, por isso estava tentando um romance com Beatriz.


			Beatriz é uma garota especial, mas continuar com ela foi em vão. Sinto que não estou sendo leal a ela sobre meu verdadeiros sentimentos.


			O maior sonho do Hugo é conseguir ser um astro de rock. Ele vive treinando com sua guitarra a maior parte do tempo, sempre compondo suas músicas na garagem da sua casa, pois é o lugar em que ele se sente à vontade.


			Ele está à procura de integrantes para a formação da banda, mas sempre falta algum equipamento, alguém fica doente ou não tem grana mesmo.


			Não quero perder a amizade de Hugo; somos como irmãos. Mas o que estou sentindo por Carol é muito difícil de esconder dentro do meu coração. Ao mesmo tempo sofro calado, me sinto um traidor. Fico muito mal por esconder o que realmente sinto.


			Quando vi o Hugo beijando a Carol, ficava imaginando que aquele beijo fosse para mim; senti uma imensa dor em meu coração. Precisava dizer o que estava sentindo, senão iria explodir…


			Mas penso no Hugo. Ele diz que a ama: o que faço?


			Posso ser chamado de traidor, poderia até arriscar a minha amizade com Hugo por ela, mas será que ela é tudo o que penso?


			A única coisa que temo é me arrepender, por isso preciso fazer alguma coisa. Só queria me declarar e dizer que estou afim dela, além de saber se ela é tudo o que eu tinha imaginado.


			Mas, por enquanto, estou ajudando meus amigos. A situação é um pouco engraçada, e, ao mesmo tempo, preocupante: o meu amigo Gustavo nunca beijou. Ele tem dezesseis anos. Dá para acreditar? Ele é apaixonado por uma garota que se chama Bianca, ela tem quinze anos, são muito amigos e ficam a maior parte do tempo grudados. Até viajam juntos, na maioria das vezes.


			Os pais da Bianca veem Gustavo como um irmão mais velho dela e confiam plenamente nele.


			Eles são bem rígidos com a Bianca. Superproteção, sabe?


			Eles conhecem o Gustavo desde criança. Os dois estudam no mesmo colégio, moram no mesmo bairro, só que agora ferrou tudo: ele quer se declarar e beijar a Bianca, mas nem sabe o que fazer.


			Isso me fez recordar de uma situação muito engraçada. Quando conheci a mãe do Gustavo, percebi logo de cara que ela não tinha uma boa impressão de mim. Senti um certo constrangimento quando nos vimos pessoalmente, pois certa vez emprestei minha boneca inflável, a Madonna, para ele dar uns beijinhos. Ela ficou chocada e disse que eu era um pervertido.


			Em certa ocasião, ela entrou no quarto dele e pegou o Gustavo em flagrante beijando a minha boneca na cama. Ela ficou tão assustada que acabou assassinando minha Madonna! Fiquei com tanta raiva…


			A mãe dele o deixou de castigo e quase proibiu que continuasse falando comigo. Ela disse que eu era uma péssima influência para seu filho.


			Ela nem sabe como fiquei chateado. A Madonna era tudo para mim.


			Passamos por tantos momentos — e que momentos inesquecíveis!


			Não consigo entender as mães, isso é tão normal. Para que se chocar com isso?


			O Gustavo está estudando ainda. Ele ainda não sabe ao certo que profissão irá escolher.


			O que sei é que ele quer namorar a Bianca, e um dos seus maiores sonhos é resolver isso em primeiro lugar. Quero ajudá-lo. E, depois, não é só ele que está com problemas, o Alexandre brigou com os pais, saiu de casa e está praticamente sem um lugar para ficar. Às vezes, ele vem dormir aqui na minha casa, mas ele sabe se virar. O sonho dele é ser um grafiteiro, faz cada arte na parede e nas ruas! Só que o pai dele não gostou nada dessa história. Ele é um pouco contra sobre seguir com essa profissão, porque ele também foi grafiteiro, mas ele não queria que o Alexandre fizesse isso. Rola muito preconceito, sabe? Isso é muito complicado. Não é nada fácil ser grafiteiro, que não é uma profissão respeitada como deveria ou digna de ser reconhecida, pois algumas pessoas acham que é sujeira e vagabundagem total.


			Alexandre namora a Agatha. Ela é fera nos patins, e o maior sonho dela é ser uma das melhores patinadoras do Brasil, pelo menos. Só que a sua mãe proibiu esse namoro, mas, mesmo assim, os dois se encontram às escondidas.


			A mãe de Agatha acha que o Alexandre não dará um bom futuro para ela, porém a garota tem personalidade forte, tem apenas dezesseis anos e já sabe o que quer da vida.


			O Alexandre tem dezessete anos, é decidido e corajoso.


			Os dois sabem de suas dificuldades e obstáculos que terão que enfrentar para ficarem juntos. Sabem também dos riscos desse destino incerto, mas querem tentar, gostam de desafios, querem tornar seus sonhos realidade e mostrar também os seus dons e talentos para o mundo.


			Enquanto isso…


			Olá! Meu nome é Carol. Tenho dezoito anos e moro com meus pais ainda.
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			Figura 2 – Carol. Fonte: a autora.


			Meu maior sonho é ser uma grande desenhista, mas estou passando por uma situação muito complicada: estou ficando com um garoto que se chama Hugo. Ele quer namorar sério comigo, só que eu estou apaixonada pelo amigo dele, que se chama Alex, um dos garotos mais paquerados do bairro.


			Quando eu o vejo, meu coração dispara, não consigo falar, nem o olhar direito. Acho que ele nunca daria bola para mim, porque tem tantas garotas bonitas dando em cima dele...


			Acho que ele nem sabe que eu existo. Alex sempre fica distante quando estou com o Hugo, talvez ele não vá muito com minha cara.


			Hugo havia comentado que seu melhor amigo se chamava Alex e que queria me apresentar para ele. Quando descobri que Alex era aquele garoto por quem tinha me apaixonado, fiquei incrédula. Foi um choque para mim, mas eu não poderia terminar com o Hugo.


			E que situação teria que passar! Não queria estragar a amizade deles, só queria esquecê-lo.


			Estava curtindo ficar com Hugo, então continuei e pensei que com o tempo iria esquecê-lo. Foi quando ele me contou que Alex estava namorando sua irmã, Beatriz.


			Quando vi Alex com a Beatriz, pensei: que garota sortuda…


			Fico mal por sentir isso pelo Alex, mas eu o vi primeiro na pista de skate e me apaixonei. Como poderia imaginar que ele era amigo de Hugo?


			Só que o tempo foi passando e eu não conseguia esquecê-lo, nem mesmo o sentimento que eu estava sentindo.


			Preciso dizer para o Hugo que não vai dar mais para continuar a ficar com ele.


			Eu sei que preciso dizer que estou apaixonada por outro garoto, porém tenho certeza de que ele vai achar que é Andre, meu melhor amigo, porque estamos juntos na maior parte do tempo.


			Estou tentando ajudar meu amigo. Ele está apaixonado pela minha melhor amiga, Karina, só que ela está afim de outro garoto, que desconfio que seja o Hugo. Acho que ela tem medo e não quer dizer que ela é minha amiga, medo de me magoar, mas tomara que seja o Hugo, porque os dois merecem ser felizes.


			Não tive como evitar sentir isso pelo Alex; é mais forte do eu que tinha imaginado. Meu coração o deseja sempre e cada vez mais.


			Como pode ser? Nunca conversei com ele direito! Ele balança meu coração desse jeito tão intenso, mas sempre fui sincera com o Hugo sobre o nosso relacionamento, pois, por enquanto, eu não queria nada sério, porém o Hugo insistia em dizer eu era sua namorada dele. Mas também preciso ajudar meu amigo. Ele está sofrendo por causa da Karina. Ele está indo mal na escola e o caderno dele só tem poemas que ele escreve para ela.


			Minha amiga, Karina, me contou a ele que está apaixonada por outro garoto, porém, mesmo assim, meu amigo, Andre, insiste em tentar conquistá-la. Ele disse que só iria desistir quando se cansasse, e que faria tudo que pudesse fazer.


			Mas estou preocupada com Andre. Nunca vi um garoto amar desse jeito… A Karina tem dezoito anos. Estamos juntas em um curso de desenhos, só que ela quer ser estilista. Ela desenha cada roupa incrível! Eu faço desenhos animados, porém quero mexer em todas áreas e em pinturas artísticas.


		




		

			A declaração


			Dona Helena escutou o telefone tocar. Era Gustavo, amigo do seu filho, Alex:


			— Alex, filho, é seu amigo Gustavo no telefone.


			— Já vou atender, mãe — disse ele, indo até o telefone. — Fala, Gustavo…


			— Alex, preciso de sua ajuda.


			— É sobre a Bianca?


			— É sobre ela, sim. Estou com medo de dizer o que sinto e ela terminar a amizade comigo depois… Mas não consigo mais esconder o que estou sentindo, sabe…?


			— Eu sei, Gustavo. Sei como é isso. Terei que passar por isso também. Mas não tem jeito: é um risco, porém se ela gostar realmente de você, irá compreender.


			— Eu sei. Algo irá mudar entre nós. É isso que me dá um pouco de medo, sabe? Não quero perdê-la, nem sua amizade, mas eu tenho muito mais vontade de beijá-la, entende?


			— Gustavo, isso vai mudar. Não tem como não mudar. Pode ser que ela também esteja afim, vai saber…


			— Será, Alex? Isso seria um sonho…


			— É só arriscando pra saber.


			— Vou falar com ela ainda hoje. Mas... e o lance do beijo? Será que devo dizer?


			— Acho que não, Gustavo. Deixa as coisas rolarem, deixa acontecer naturalmente e siga o jeito dela.


			— Não sei, Alex. E se ela perceber…?


			— Gustavo, ela não vai perceber. Se não der certo, tenta de novo. Por que você não abre então o jogo e conta pra ela sobre isso?


			— Você está louco, Alex? Ela vai rir de mim.


			— Gustavo, largue de ser bobo. Dê umas treinadas antes no espelho.


			— Vai te catar, Alex… Eu sinto saudades daquela boneca.


			Alex começou a rir.


			— Olha, a culpa foi da sua mãe, que assassinou minha boneca. Estou falando sério: fique calmo e deixa acontecer. Liga depois, então. Falou.


			— Tchau.


			— Tchau.


			Na casa de Bianca…


			— Olá, dona Olga. A Bianca está em casa? — perguntou Gustavo.


			— Está, sim, Gustavo. Entre. Vou avisar que você está aqui — dona Olga chamou: — Filha, Gustavo está aqui na sala te esperando.


			— Já vou, mãe. Já vou descer — Bianca falou.


			Gustavo estava à sua espera, muito inseguro, e seu coração estava a mil. Bianca, ao descer da escada, disse:


			— Oi, Gustavo! Tudo bem?


			— Oi, Bianca! É que preciso falar com você a sós. Podemos ir até a sua varanda?


			— Sim, claro. Mas sobre o que é?


			— É sobre nós. Preciso te dizer uma coisa.


			— Sim, pode falar.


			— Bianca, é que… — Gustavo estava tão nervoso, seu coração estava batendo tão rápido, suas mãos estavam suando frio, ele estava tão tenso, que nem sabia por onde começar.


			Então, ele disse:


			— Bianca, eu estou apaixonado por você.


			Gustavo sentiu seu rosto ficar vermelho na hora. Bianca ficou um pouco sem reação e um pouco tímida ali também. E ela disse:


			— Gustavo, é que eu também estou…


			— O que, Bianca? Você gosta de outro garoto?


			— Não, Gustavo, é que eu também estou apaixonada por você. Eu também tive medo de te contar sobre isso pela nossa amizade.


			Gustavo sorria. Não sabia o que fazer, estava um pouco atrapalhado, queria beijá-la… Quando, de repente, Bianca se aproximou e deu um leve selinho em sua boca. Gustavo, surpreso e meio sem graça, saiu correndo. Ele estava com vergonha, mas ao mesmo tempo não parava de sorrir, e foi até a casa de seu amigo Alex.


			Ao chegar lá, Gustavo disse:


			— Alex, a Bianca gosta de mim…


			— Que bom, Gustavo! Então deu tudo certo…


			— Não. Mais ou menos.


			— Mas por que você está afobado desse jeito?


			— Ela me beijou, e eu fiquei com tanta vergonha, que saí correndo.


			— Gustavo, seu doido!


			— E agora, Alex, como vou dizer isso aos pais dela? Nem imagino o que vou fazer, e como dizer…


			— Você tem que tentar mostrar que já é um garoto responsável, sabe?


			— Como assim?


			— Que você pensa no futuro, os pais gostam disso. Diga o que sente por ela, que quer compromisso sério, não tenha segredos.


			— Sei que pelo jeito vou ter que ter responsabilidades em dobro. O que mais tenho medo é da reação deles.


			— Você tem duas opções: você já declarou o que sente, pois já gosta dela. Vai ficando escondido com Bianca por enquanto, até eles decidirem o que fazer quanto ao que vocês sentem um pelo outro.


			— Será, Alex? Namorar escondido até que não seria uma má ideia, mas é meio arriscado. Preciso conversar com a Bianca sobre isso e ver o que é melhor. Vou falar com ela. A gente se fala depois.


			— E quanto ao beijo, Gustavo: vai com calma e deixa acontecer.


			— Vou ver. Não sei se vou contar sobre o beijo. Quando chego perto dela, não sai nada. Fico muito tímido.


			— Desencana e fica tranquilo. Dê umas treinadas no espelho do banheiro.


			— Mas treinar o que no banheiro?


			— Não se cobre por isso e dê uns beijos no espelho, não tem erro — disse Alex, rindo. — Vai conversando com ela e a distraia, aí vai dar certo.


			— Alex, vou tentar. Te ligo depois.


			Quando Alex se deitou em sua cama, pensava na Carol. Já estava decidido sobre como iria contar a ela sobre seus sentimentos. Estava disposto a dizer tudo.


			Alex mal sabia o que o esperava…


			Na casa de Hugo…


			— Filho, a Carol está querendo falar com você — a mãe de Hugo chamou.


			— Já vou descer, mãe — Hugo disse.


			Hugo, ao descer as escadas, continuou:


			— Carol, que bom que você está aqui! Estava com saudades. Estou compondo uma música para você.


			— Hugo, a gente precisa conversar. É sobre nós dois…


			— O que foi que fiz? Foi algo de errado?


			— Não, não é isso, Hugo. É que não posso mais continuar com você, porque estou… eu estou apaixonada por um garoto, e…


			Hugo ficou desesperado e nervoso, e sentiu ciúmes ouvindo aquela resposta.


			— Quem é esse garoto, Carol? É o Andre, não é…?


			— Não, Hugo, é não ele.


			— É, sim! Há quanto tempo estão juntos?


			— Hugo, por favor, não é o Andre, ele não tem nada a ver com essa história. Você está achando que eu sou o quê? Uma qualquer? Mas que absurdo é esse?


			— Eu não sei. Você está se revelando uma pessoa que não conheço, uma galinha, talvez…


			Carol deu um tapa em seu rosto.


			— Sabe, Hugo, poderia ter te traído, mas não sou esse tipo de pessoa mau-caráter. Não dirija a palavra a mim nunca mais!


			Hugo estava arrependido. Ficou desesperado e foi atrás de Alex. Precisava de sua ajuda, qualquer coisa que pudesse ajudá-lo a se desculpar pelo que tinha feito.


			Estava perdido e não conseguia acreditar no que estava acontecendo; estava perdendo a garota que tanto amava. Nunca tinha imaginado sentir isso tudo em tão pouco tempo. Estava totalmente louco por ela.


			Hugo já estava na casa de Alex, esperando na janela, quando Alex, meio sonolento, ouviu um barulho no local e foi até lá ver o que era. Era seu amigo.


			— E aí, Hugo! Tudo bem, cara?


			— Preciso de sua ajuda, Alex.


			— Peraí, já vou descer.


			Alex, ao descer, percebeu que seu amigo não estava com a cara muito boa.


			— O que tá acontecendo?


			— É que a Carol terminou comigo. Ela disse que está apaixonada por outro cara, e estou desconfiando de que é o amigo dela, aquele tal de Andre. Ela me disse que não é ele, mas sinto que é esse amigo dela.


			Alex nem sabia o que dizer, parecia que o seu chão também se abrira, pensando que era o fim de tudo.


			— Aí, Alex, a gente discutiu feio. Eu acabei dizendo coisas e a magoei. Carol disse para eu nunca mais olhar para ela. Foi aí que percebi que ela estava falando sério, e agora nem sei o que fazer para me desculpar por essa burrada que fiz. Alex, preciso de sua ajuda. Você pode falar com a Carol por mim? — perguntou Hugo.


			Alex disse, surpreso:


			— Eu? Hugo, ela não vai muito com a minha cara, não.


			— Alex, por favor! Você é o único cara em quem posso confiar. Apenas diga a ela que preciso me desculpar, diga que será pela última vez, depois nunca mais irei perturbá-la. Se eu precisar ficar longe dela, já sei que será difícil de me segurar. Eu tô perdido!


			Alex não podia deixá-lo na mão. Seu amigo Hugo estava desesperado, e ele não podia fazer isso. Tinha que ajudar seu amigo.


			— Alex, eu vou indo. Qualquer coisa, você me procura — Hugo se despediu.


			Ao sair da casa de Alex, Hugo foi andando pelas ruas, distraído em seus pensamentos. Pensava que se perdesse a Carol, tudo acabaria. O que ele iria fazer? Foi quando viu Carol chorando nos braços de seu amigo Andre.


			Carol e Andre estavam conversando.


			— Sabe, Andre, o Hugo me disse tantas coisas que me magoaram... Eu quase contei sobre o Alex, mas me segurei. Não poderia magoá-lo dizendo o que sinto pelo amigo dele, não poderia fazer isso com ele...


			De repente, Carol viu alguém do outro lado da rua: era o próprio Hugo, indo em sua direção.


			— Sabe, Carol, você poderia conversar com ele de novo e… — Andre começou a dizer, mas foi interrompido.


			— Não, Andre, não tenho mais nada para conversar com ele — Carol falou.


			Hugo, de cabeça quente, começou a andar um pouco mais rápido. Mal chegou e já deu um soco no rosto de Andre.


			— Hugo, para com isso! — gritou Carol.


			Ela estava se sentindo pressionada. Carol estava a ponto de contar a Hugo sobre Alex, mas Beatriz chegou no meio da confusão. Ela percebeu que Beatriz estava bem aflita: algo grave tinha acontecido.


			— Hugo, me escuta: nosso pai está no hospital. Ele sofreu um acidente de carro, está muito mal — Beatriz disse.


			Hugo ficou arrasado.


			— A gente precisa ir agora.


			Quando foram para o hospital, Carol e Andre ficaram sem saber o que fazer e o que dizer, tudo foi tão rápido. Quando viu Andre com o rosto vermelho, ela perguntou:


			— Você está bem?


			— Eu vou ficar bem — disse ele.


			— Preciso fazer um curativo em você. Me desculpe pelo Hugo.


			— Carol, não foi culpa sua. Só estou preocupado com você. O Hugo pode acabar fazendo uma baita besteira.


			— Eu sei. Eu também temo isso. Imagina se ele souber o que sinto pelo Alex. Ele é impulsivo demais, e agora fiquei ainda mais preocupada com ele, com o pai no hospital... Sabe, não sei se devo contar a ele sobre o Alex... Seria muita coisa, entende?


			— Calma, você só precisa ir com mais calma.


			Na casa de Agatha…


			Cristina estava voltando para casa, quando soube que Alexandre estava com outros garotos fazendo grafite. Estava nervosa, aquele moleque queria prejudicá-la. Queria que sua filha terminasse aquele namoro, pois sabia que estavam se encontrando às escondidas. Então, ela pensou: esse moleque vai ver só uma coisa... Imediatamente, pegou o celular e denunciou Alexandre para a polícia, dizendo que havia uns vândalos fazendo bagunça e rabiscando o muro…


			Enquanto isso, na delegacia…


			O telefonema:


			— Alô.


			— Alex, sou eu, Alexandre.


			— Fala, Alexandre. Onde você está?


			— Alex, você não vai acreditar: eu estou preso.


			— O quê? Preso? O que aconteceu?


			— É que alguém me denunciou porque eu estava fazendo alguns grafites. Tinha mais alguns garotos comigo, mas, no meio do tumulto, conseguiram fugir. Eu não sabia se poderia fazer grafites naqueles muros.


			— Calma, Alexandre. Estou indo aí na delegacia.


			— Preciso que você avise para minha mãe e conte o que aconteceu com um pouco mais de calma. Foi só uma pequena confusão.


			— Está bem, vou tentar falar com ela. Espera aí, que te ligo daqui a pouco.


			Quando Alex estava falando com a mãe de Alexandre, o pai dele avisou que não iria ajudá-lo. Alex ficou surpreso com sua atitude; ele nem tinha se importado, e, além disso, disse que aquilo era a consequência do que o filho havia escolhido para sua vida. Alex nem sabia como iria dizer ao amigo o que seu pai tinha acabado de falar.


			Alex foi para a delegacia e encontrou Alexandre já preso com os outros detentos.


			Alexandre viu seu amigo se aproximando.


			— Que bom que você está aqui, Alex! E aí, conseguiu falar com meus pais?


			Alex, meio sem jeito para falar, explicou:


			— Alexandre, seu pai deu a entender que não vai te ajudar. Ele falou para você não contar com a ajuda dele.


			— Era como eu havia imaginado... Senti que não poderia contar com a ajuda dele.


			— Calma, Alexandre, você e seu pai irão acabar se entendendo. Deixa isso passar um pouco.


			— Será, Alex? Às vezes me sinto tão sozinho. Meu namoro com a Agatha está pirando minha cabeça. Falando nisso, preciso contar para ela sobre o que aconteceu comigo hoje.


			— Tenta se acalmar. Vou pensar em alguma coisa para te tirar logo daí.


			Então, Alex conversou com o policial, que disse que Alexandre seria solto se pagasse a fiança, senão teria que ficar preso até que sua situação se resolvesse.


			Alex foi avisar seu amigo que teria que passar aquela noite na delegacia:


			— Alex, avise a Agatha sobre isso que aconteceu, que ela não precisa se preocupar. Eu vou dar um jeito de resolver isso, só não deixa ela vir aqui, senão a mãe dela vai encrencar com ela — pediu Alexandre.


			— Relaxa, eu vou te ajudar. Aguente firme aí. Eu vou dar meu jeito de tirar você daí.


			No meio do caminho, Alex ligou para Agatha e contou o que tinha acontecido com Alexandre. Ela ficou um pouco aflita, mas disse que daria um jeito de resolver aquilo.


			No dia seguinte...


			Chegando na delegacia, Alex conseguiu pagar a fiança de Alexandre.


			— Alex, nem sei como agradecer o que você tem feito por mim! Eu vou te pagar, só preciso de alguns dias para juntar a grana e… — Alexandre começou a dizer, mas foi interrompido.


			— Não precisa. Só te peço que tome cuidado. Somos amigos, uma segunda família, ‘tamo junto sempre! — Alex falou.


			Alexandre abraçou seu amigo.


			— Valeu, Alex! Preciso encontrar a Agatha. Ela deve estar aflita sem notícias minhas — Alexandre comentou.


			— Qualquer coisa, você sabe onde me encontrar, Alexandre — disse Alex.


			— Pode deixar! Valeu!


			No caminho, Alexandre ligou para Agatha e pediu que ela o esperasse na praça.


			Ela o esperava na praça, chorando. Então, Alexandre a abraçou e a beijou.


			— O que aconteceu, Alexandre? Você não sabe como eu estava preocupada com você! — ela exclamou, aflita.


			— Fica calma. É que eu estava fazendo uns grafites com outros caras. Eu não sabia que não podia grafitar aquele muro, eu tinha que ter permissão, foi tudo um mal-entendido. Alguém denunciou a gente e chamou a polícia, então saímos correndo. Uns conseguiram fugir, mas eu acabei me ferrando.


			Agatha começou a desconfiar de sua mãe e pensou: será que é paranoia minha?


			Alexandre viu Agatha pensativa e perguntou:


			— O que foi, Agatha?


			— Alexandre, isso está muito estranho. Quem poderia ter te denunciado? Será que foi a minha mãe?


			— O quê? Agatha, isso seria demais. Não pode ser. Será que a raiva dela por mim é tão grande assim? Eu nem pensei nessa possibilidade, mas o fato é que alguém viu quem seria detido... Isso ficou na minha cabeça agora.


			Mas Alexandre queria esquecer aquele problema. Os dois queriam aproveitar os minutos em que podiam se ver. A mãe de Agatha ainda não aceitava o amor que eles sentiam um pelo outro.


			Algumas horas depois, quando começou a escurecer, Agatha disse:


			— Preciso ir embora, Alexandre. A gente se vê amanhã, se der. Eu não aguento mais essa situação. Não consigo entender o porquê disso tudo...


			— Eu também queria entender os motivos para sua mãe ter algo contra mim. E eu sei, temos que ir com mais calma. Nem consigo falar com sua mãe, ela não deixa eu me aproximar, nem me deixa entender os motivos dela. Sei que não estou trabalhando, mas meus grafites são uma profissão — disse ele. — Às vezes, penso que ela pode ter razão, que não sou um garoto que você mereça.


			— Você ficou louco? Eu amo você! Não vou desistir de nós, e você que vai me fazer feliz! — exclamou Agatha. — Minha mãe também não aceita que eu queira ser uma patinadora profissional. Não vou abrir mão disso, nem você do seu sonho e da gente. Não esqueça que te amo, você ouviu?


			— Eu também te amo, Agatha.


			— Preciso ir andando. — Agatha o beijou.


			Já havia anoitecido, quando Agatha voltou para casa.


			Ao abrir a porta, Cristina, sua mãe, já estava à sua espera e perguntou:


			— Onde você estava, Agatha? 


			— Estava na praça.


			— Com quem, posso saber?


			— Com ninguém.


			— Não me esconda nada: você estava com aquele marginal!


			Agatha não suportava isso.


			— Estava com ele, sim! E ele não é marginal coisa nenhuma! — a garota disse.


			— Agatha, você está se comportando como uma marginal!


			Cristina pensou: será que ele foi solto? Ela o havia denunciado.


			— Foi você que denunciou o Alexandre na polícia? — Agatha perguntou.


			— Por que, Agatha? Ele está preso?


			— Me diga você o que fez com ele!


			— Diga você! Você estava com ele agora.


			— Você poderia tê-lo prejudicado, mas ele tem amigos. Por sorte, ele já está em liberdade.


			Cristina se enfureceu e pensou: esse moleque...!


			— Vou logo dizendo, Agatha: fique longe desse garoto. Será bem melhor pra você.


			— É bom saber disso. A marginal aqui vai embora. Pelo menos não sou um saco de pancada.


			Cristina deu um tapa no rosto da filha. Não suportando isso, Agatha pegou algumas roupas, seus patins, alguns trocados que havia ganhado em uns campeonatos e se preparou para ir embora.


			— Agatha, se você sair por essa porta, você não será mais minha filha! — Cristina bradou.


			— Eu não faço mais questão de ser sua filha.


			— Você não vai aguentar três dias.


			— Mas é agora que vou mesmo! Virei uma marginal, você esqueceu? Você ainda me verá na televisão, sendo reconhecida pelo mundo inteiro como a melhor patinadora deste país.


			Agatha estava chorando ao sair de casa. Estava decidida a lutar pelo seu sonhos. Não iria voltar atrás, sabia que seria difícil, mas queria tentar e mostrar que era capaz de decidir sua vida sozinha. Pensar em Alexandre a deixava mais fortalecida. Tinha seu garoto que tanto amava, e era isso que importava.


			Quando contou para Alexandre o que havia acontecido, sabia que ele estaria do seu lado, e sabia que ele a amava de verdade, era isso que a deixava mais tranquila. Os dois prometeram um para o outro que ficariam juntos.


			Agatha estava treinando no parque dia e noite para a disputa feminina de patins que haveria, e Alexandre estava disputando com outros caras o concurso de grafites. Algumas de suas artes estavam sendo vendidas afora, e eles estavam conseguindo juntar alguns trocados.


			Alexandre tinha conseguido alugar um apartamento simples, com ajuda de Alex.


			Como eles ainda eram menores de idade, Alex teve que xavecar o dono do apartamento, garantindo que era responsável. Estava dando tudo certo, porém mal sabiam eles o que ainda estava por vir.


			Alguns dias depois…


			Hugo estava completamente nervoso. O seu pai estava em coma. O caso dele era grave.


			Alex tinha ido direto para o hospital. Hugo contou ao amigo que havia acontecido uma briga entre ele e Andre.


			Alex tinha que esperar um pouco mais; não poderia contar agora sobre a Carol. Era um momento difícil e isso se tornou pequeno diante da situação pela qual seu amigo estava passando.


			Alex foi conversar com Beatriz sobre o acidente. Ela contou que seus pais tiveram uma briga feia, e que seu pai saiu desesperado, chorando, pegou o carro e bateu em outro automóvel. Alex viu que Beatriz estava muito abalada e o abraçava o tempo todo.


			Ele sentia que Beatriz precisava dele naquele momento, mas pensava na Carol; precisava desistir do amor que estava sentindo em seu coração. Porém o pior aconteceu: o pai dela faleceu naquele mesmo dia.


			Passados alguns dias do falecimento do pai de Hugo, Alex estava preocupado com seu amigo, que estava distante. Ele começou a compor ainda mais, não saía da garagem da sua casa e estava sem se alimentar direito. Se não fosse por Beatriz, ele também poderia adoecer.


			Hugo não comentava muito sobre seus pais. Diziam até que ele não sabia muito sobre a vida deles, eram bem reservados e passavam a maior parte do tempo fora de casa. Quando resolveu tirar o Hugo da garagem e foram para pista de skate.


			Hugo havia pedido para Alex dar um recado para Carol. Não tinha mais jeito: teria que falar com ela. Então, Alex foi na casa de Carol bem cedo.


			Alex se sentia tímido e com o coração acelerado. Estava meio tenso; seria a primeira vez que poderia ver a Carol sem ninguém por perto. Sentia medo dos sentimentos que nutria por ela. Como poderia sentir tudo aquilo por Carol? Como poderia sentir aquilo por alguém em tão pouco tempo, sem conhecê-la a fundo? Era algo inexplicável.


			Chegando lá, Alex disse:


			— Oi, meu nome e Alex. A Carol está?


			— Sim, está. Entre. Vou chamá-la. Só um momento — a mãe de Carol falou. — Filha, tem um garoto querendo falar com você. Ele está aqui na sala te esperando.


			— Quem é, mãe?


			Quando Carol, surpresa, viu que era Alex, tentou fugir, mas não tinha jeito: teria que falar com ele. Ao descer as escadas, sentiu o coração disparar forte, e os dois ficaram calados por alguns segundos…


			Alex, meio gaguejando, contou a ela sobre Hugo. Carol não quis ouvi-lo, porém Alex disse que seria pela última vez.


			— Carol, faz isso por mim, porque você pode ajudá-lo.


			Carol pensava na situação pela qual Hugo estava passando, então decidiu conversar com ele.


			— Sabe, Carol, o Hugo precisa muito de você nesse momento. Sei que você é a única pessoa que ele quer ao lado dele. Você lhe dará força e apoio nesse momento. Ele precisa disso mais do que tudo agora.


			— O que é isso, Alex? Você é o melhor amigo dele, ele também precisa de você e da sua família.


			— Sim, eu sei que ele pode contar comigo, mas ele precisa de você mais ainda, porque ele te ama.


			Carol, em seu pensamento, admirava mais ainda a lealdade do garoto. Aquela era uma amizade muito especial, e por conta da história deles, que Hugo contara, sobre sua infância e sobre os seus dois amigos, Alexandre e Gustavo, ela tinha certeza de que não queria estragar aquela situação, mesmo gostando dele. Estava tentando guardar esse segredo em seu coração. 


			Não era fácil, porque não conseguia controlar aquele sentimento totalmente. Carol não parava de pensar em Alex, queria contar tudo a ele de uma vez, mas tinha medo; não poderia imaginar que eles eram amigos, ou melhor, melhores amigos, e se perguntava que sentimento forte era aquele que estava sentindo, querendo estar perto dele, ouvir sua voz, o desejando: não conseguia evitar. Porém a garota se sentia culpada. Por que tinha que ser Alex? Ela se sentia um pouco feliz de estar perto dele. Não conseguia parar de olhá-lo — a imagem dele estava fixa em seu olhar.


			Alex se sentia tímido com aquele jeito de Carol olhá-lo. Era como se ela estivesse vendo sua alma, parecia que ela sabia o que ele sentia por ela, mas Alex tentava desviar e esconder seus sentimentos. Mal ele sabia o quanto a desejava. Queria beijá-la, tocá-la e brigava consigo mesmo pelo que estava sentindo, e dizia para si: não posso sentir isso tudo. Preciso esquecer isso. É uma loucura!, e aquele silêncio voltou novamente.


			— Preciso ir agora, Carol. Obrigado.


			Alex, meio distraído, tropeçou em uma mesinha derrubando uns papéis pelo chão. Carol se aproximou e perguntou:


			— Você se machucou?


			Quando os dois se agacharam para pegar os papéis, estavam tão próximos que não perceberam. Ao se levantarem lentamente, se olharam profundamente. Seus lábios estavam quase se tocando, e, seus corações, acelerados, como se soasse apenas.


			Alex foi se afastando lentamente. Por um momento, iria beijá-la. Foi algo tão rápido, que ele dizia em pensamento: não posso!


			Quando saiu de lá, ficou impressionado pelo seu impulso. Que loucura foi aquela? Não poderia ficar tão perto dela. Ainda bem que se controlou, quando foi para sua casa. Carol pensava: ainda bem que não aconteceu, seria algo imperdoável! Ela imaginava que tinha ficado tão perto dele a ponto de querer se entregar. Estava cada vez mais difícil de controlar seus impulsos. Ela lembrou de Hugo, quando avisou à sua mãe que iria falar com ele.


			No caminho, Carol ficava imaginando que deveria esquecer Alex. Quem sabe um dia, talvez, aquilo tudo que sentia poderia se tornar uma atração passageira, mas isso poderia passar com o tempo ou amenizar — era isso que ela tentaria fazer naquele momento.


			Chegando na casa de Hugo, quando olhou para ele, viu que estava arrasado. Que sofrimento e que dor que estava sentindo pela morte do seu pai! Era horrível. Ele sentia como se tivesse perdido um pedaço do próprio coração.


			Quando Hugo viu Carol, pensou: que bom que ela veio...


			— Sabe, Carol, me desculpe. Eu estava de cabeça quente. Fiquei com ciúmes e inconformado de te perder para outro cara. Carol, eu não te fiz feliz?


			— Claro que você me fez feliz, Hugo, e é por isso que você merece muito mais do que eu posso te oferecer. 


			— Você não entende que serei feliz somente com você, e só você! Eu preciso tanto de você!


			— Hugo, você sempre poderá contar comigo, serei sua amiga.


			Hugo estava inconformado. Começou a chorar e, então, abraçou Carol.


			— Pode ter certeza de que sempre estarei ao seu lado — ela disse.


			— Carol, você pode ficar aqui comigo um pouco?


			— Sim, claro que sim.


			— Vou te mostrar umas composições que tinha escrito. Quero tocar e focar nisso agora. Preciso de um refúgio onde eu possa me entregar de alma e coração.


			— Isso com certeza irá te ajudar, Hugo, até mesmo a desabafar. Isso o ajudará muito também.


			— É, eu sei, a música me alivia. Mas você também é o meu refúgio de tudo isso e de todos esses problemas.


			Algumas horas se passaram.


			— Hugo, preciso ir. Você precisa descansar também. Se precisar de mim, é só me ligar — Carol falou.


			— Sim. Valeu por ter vindo.


			Ao sair da casa de Hugo, Carol voltou para sua casa chorando ao pensar em Alex. Ela se sentia mal, e ao mesmo tempo pensava nos sentimentos de Hugo. Precisava tirar Alex do seu coração de vez. Precisava de seu amigo, Andre. Pegou o celular e ligou para ele.


			— Alô, Andre? Sou eu, a Carol.


			— Oi, Carol. Tudo bem com você?


			— Mais ou menos. Precisava falar com você.


			— Pela sua voz, você não está nada bem. Fale o que aconteceu.


			— É que eu estive conversando com o Hugo agora. Quer dizer, na verdade estava com ele agora, na casa dele. Ele está tão frágil... Não tem mais jeito, Andre. Acho que devo esquecer o Alex, ou tentar fazer isso, pelo menos.


			— Carol, calma. O Hugo vai melhorar. Isso e só uma fase ruim, mas com certeza ele vai sair desse momento difícil.


			— Não sei, Andre. Me sinto mal por causa do Alex.


			— Você devia ter contado tudo de uma só vez. Espere uns dias até tudo se acalmar, porque se você tivesse contado agora, ele poderia pensar que você o enganou.


			— Vire essa boca pra lá! Eu ia contar, só que a Beatriz chegou e me interrompeu, e…


			— Espere mais uns dias e aí você conta, mas não esconda isso por muito tempo. Quanto mais você guardar esse segredo, pior vai ser.


			— Eu vou pensar com calma. Preciso ver o que é melhor para todos. E quanto a você, Andre, estou preocupada com você também sobre a Karina…


			— Carol, você podia tentar falar com a Karina sobre mim. Para ela me dar uma chance.


			— Não quero que você se machuque.


			— Você não entende que estou me machucando sem ela.


			— Está bem, vou tentar conversar com ela, mas não posso prometer nada.


			— Tudo bem, valeu.


			Carol foi atrás de Karina.


		




		

			O primeiro beijo


			Gustavo não queria contar sobre o beijo.


			Já haviam se passado alguns dias, e a tentativa do beijo e a timidez não o deixavam, ainda o atrapalhavam, mas ele estava conversando com Bianca normalmente, porém precisava acabar com aquilo de uma vez.


			Pensava que tinha que resolver, e vai ser hoje, dizia ele em seu pensamento. Pensava em beijar sua garota, escovava os dentes a cada segundo, e, em seguida, chupava balas e mais balas. Estava um pouco tenso. Quando sua mãe foi em direção ao banheiro, viu Gustavo beijando o espelho.


			— Gustavo, o que é isso? — perguntou ela.


			Gustavo tomou um baita susto, engolindo sua última bala.


			— Mãe, a senhora quer me matar do coração?


			— O que você está fazendo, meu filho?


			— Isso não é nada. Só estava treinando para uma peça na escola e…


			Gustavo sentiu seu rosto totalmente vermelho.


			— Eu vou na casa da Bianca e já volto — ele disse.


			— Está bem, mas não chegue muito tarde.


			— Sim, tudo bem.


			Gustavo estava caminhando havia algum tempo sem direção, quando finalmente resolveu entrar na rua da casa de Bianca. Tentava se acalmar, dizendo: 


			— Preciso relaxar, preciso ficar calmo... — E respirava profundamente. 


			Quando tocou a campainha, dona Olga viu que era Gustavo.


			— Olá, dona Olga. A Bianca está?


			— Esta, sim, Gustavo. Pode entrar. Ela está na varanda.


			Gustavo se aproximou de Bianca e ela disse:


			— Oi, Gustavo. Tudo bem?


			— Bianca, queria te pedir desculpas. Fiquei muito tímido.


			Gustavo ficou dividido sobre contar sobre o beijo, quando viu que Bianca estava muito aflita com algo. O que poderia ser? Algo tinha acontecido.


			— O que aconteceu, Bianca? — perguntou ele.


			— É que meu pai já escolheu alguém.


			— Que escolha e que alguém são esses?


			— Meu futuro namorado, sei lá.


			— Como assim “namorado”? Que namorado é esse, Bianca? Não pode ser! Me explique isso direito. Quem é esse tal garoto?


			— Filho do amigo do meu pai. Ele se chama Lucas.


			Gustavo, nervoso, disse:


			— Calma, Bianca. Vou falar com seus pais, dizer que a amo, e lhe pedir em namoro. Confia em mim.


			Bianca e Gustavo se abraçaram.


			Gustavo foi se aproximando, tocando o rosto dela, enquanto a olhava. Queria lhe contar sobre seu primeiro beijo e faltava coragem de dizer; queria só sentir seus lábios e seu coração a desejava. Pensou, naquele instante, em tudo o que estava sentindo por ela. Tentou ficar mais calmo, como seu amigo tinha falado, então demostrou tanto que amava que se entregou aos seus sentimentos e desejos, a beijando profundamente.
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			Figura 3 – Bianca e Gustavo. Fonte: a autora.


			Bianca o amava. Queria lhe contar seu segredo, mas tinha medo de que ele percebesse que nunca havia beijado ninguém.


			Bianca e Gustavo estavam sonhando: que beijo inesquecível!


		




		

			A grande tentativa


			Alex queria acabar com aquilo de uma vez e estava decidido a falar sobre Carol. Ao sair de casa, disse:


			— Mãe, estou indo na casa do Hugo. Já volto.


			— Está bem, Alex — respondeu ela.


			Alex mal sabia o que o esperava. Hugo estava na garagem, vendo o que precisava para seu equipamento, fazendo seleções de candidatos que queriam entrar na sua banda.


			Hugo precisava falar com sua mãe. Ele estava sem dinheiro para comprar algumas coisas para seus equipamentos, então foi em direção ao seu quarto. Quando ele abriu a porta, ficou em estado de choque. Não conseguia acreditar no que acabara de ver: sua mãe estava transando, ouvindo músicas, com muitas bebidas ao redor e usando trajes bem sensuais.


			— O que significa isso? — Hugo perguntou.


			Ele não conseguia acreditar que sua mãe era garota de programa.


			— Hugo, eu posso te explicar, meu filho.


			— Agora eu entendi tudo: você foi a culpada da morte do meu pai. Aliás, você tem certeza de que sou filho dele?


			— Cale a boca, Hugo! Nunca mais repita isso pra mim!


			— E há quanto tempo você faz isso?


			— Desde o dia em que fiquei grávida, isso foi o seu sustento e o da Beatriz. Eu fiz de tudo para que não faltasse nada aqui em casa, como a comida e a escola de vocês dois.


			— Meu pai sabia disso?


			— Ele soube no dia do acidente. Eu sempre guardei esse segredo do seu pai. Eu dizia a ele que trabalhava fora daqui. Meu chefe tinha me proibido de contar, me chantageava, era exigente e eu não poderia dizer a verdade. Porém eu quis parar e fui chantageada. Se eu parasse, morreria. Não tinha jeito, eu precisava trabalhar para ajudar seu pai.


			— Você enganou meu pai todos esses anos, você acha que transar é um emprego! Você nunca amou meu pai.


			— Amei, sim, Hugo.


			— Chega, não quero ouvir mais nada! — Hugo não acreditava no que acabara de ouvir. Seus pensamentos estavam totalmente confusos.


			Sentia raiva e nojo. Não sabia o que dizer. Estava em choque. Desceu as escadas rapidamente, e, quando abriu a porta, lá estava Alex.


			— Que cara é essa, Hugo. O que o que é que tá pegando? — Alex perguntou.


			— Preciso conversar com você.


			— Claro, eu também preciso conversar sério com você, mas…


			— Posso dormir na sua casa hoje?


			— Sim, claro que sim, mas você está me deixando preocupado.


			— Alex, o assunto é sério.


			Alex nunca tinha visto seu amigo tão abalado. O que será que tinha acontecido?


			Alguns minutos depois, ao chegar na casa de Alex, ele disse:


			— Vem, Hugo, vamos até meu quarto para gente conversar melhor. O que foi?


			— Alex, peguei minha mãe transando com outro cara. Minha mãe é garota de programa.


			— O que, Hugo? O que é isso, cara? Hugo, você não tá pegando pesado, não?


			— Bem que eu queria que fosse apenas uma transa, mas não: minha mãe é garota de programa.


			— Hugo, isso é sério demais.


			— Eu sei. A gente discutiu feio. Nunca vou conseguir perdoá-la.


			— Hugo, nem sei o que dizer.


			— Acho que vou embora de casa.


			— Não faça isso! A Beatriz sabe disso?


			— Não sei, acho que não. Alex, esse foi o motivo do meu pai ter morrido. Tem noção disso?


			— Calma, Hugo, você precisa se acalmar.


			— O que você queria me falar de importante?


			Alex pensou rapidamente em Beatriz.


			— Era sobre a sua irmã. Ia falar sobre ela — Alex disse.


			— Sei que você quer terminar com ela, mas espere mais um pouco.


			— Sim, claro, Hugo. Sem problemas. Isso que aconteceu é muito mais sério.  Olha, sei que essa situação é difícil, mas tenta entender os motivos dela. Deve haver uma explicação para isso ter acontecido. Ela disse tudo? Conte desde o início.


			Hugo, então, começou a falar e Alex o escutava. Era uma situação muito complicada.


			— Hugo, você precisa ficar um pouco sozinho. Dê um tempo para você colocar sua cabeça no lugar e então tente conversar com sua mãe com mais calma, tente entender seus reais motivos... Você disse que ela até tentou sair desta vida, mas foi ameaçada de morte. Tente entender esse lado dela. Porém entendo seus motivos, sei que isso não é fácil, ainda mais aceitar o que aconteceu. Essa situação mexe com nossos sentimentos, com tudo. É aceitar que sua mãe escolheu isso no caminho dela.


			— Alex, nunca vou perdoar minha mãe. Como eu poderia imaginar que minha mãe escolheu fazer esse tipo de trabalho? É muito difícil aceitar uma situação dessas.


			— Sei que você está passando por fases muito complicadas. Você pode contar comigo para o que precisar. Tente esquecer um pouco disso, você precisa se dedicar à sua banda, compor suas músicas e pensar mais em você. Deixe que com o tempo tudo irá se resolver. Você vai conseguir superar tudo isso.


			— Alex, você é um irmão para mim.


			Ouvindo aquilo, Alex se sentiu muito culpado. Será que sou um traidor?, pensou ele. Em seu coração, não entendia porque amava a mesma garota, Carol. Queria esquecê-la — a sua amizade com Hugo era mais importante.


		




		

			Uma chance, apenas


			Carol chegou na casa de sua amiga Karina.


			— Oi, Carol! Tudo bem com você? — Karina perguntou.


			— Sim... Mais ou menos. Preciso falar com você sobre o Andre.


			— O que aconteceu com ele?


			— É que conversei com ele, e ele está tão triste, sabe? Dê uma chance pra ele.


			— Não sei, Carol... Vejo o Andre como um amigo, apenas.


			— Pensa um pouquinho... Quem sabe o conhecendo melhor ele consiga te conquistar.


			— Preciso pensar. Sei que o Andre é uma pessoa especial.


			— Karina, preciso te contar uma coisa.


			— O que é, Carol? Que coisa?


			— O Alex foi na minha casa pedir para conversar com o Hugo.


			— O quê? O Alex na sua casa?


			— O Hugo queria me pedir desculpas. Sabe, eles são muito amigos. Não quero ser motivo de uma confusão entre eles.


			— Carol, você não teve culpa. Você não sabia que eles eram amigos, foi coincidência.


			— Eu sei, Karina, mas de algum modo me sinto uma traidora.


			— Você não é traidora. Você não ficou com o Alex, e, mesmo assim, terminou com o Hugo. Você sempre gostou do Alex antes disso tudo ter acontecido.


			— É uma situação difícil para mim, porque eu sentia algo pelo Hugo.


			— Você tem dúvidas sobre o seu sentimento por ele?


			— Às vezes, fico confusa. Penso que poderia ser carinho, uma atração, apenas. Preciso pensar e ficar um pouco sozinha para decidir o que farei.


			Carol queria dizer o que tinha acontecido em sua casa, queria guardar isso por enquanto.


			— Preciso ir andando. Depois a gente conversa — Carol disse. 


			— Sim. A gente se fala, sim.


			— Tchau.


			— Tchau.


			Carol pensava: por que meu destino me colocou nessa situação tão difícil desse jeito? E por que ferir alguém que não merece sofrer? Por que nunca ficamos com quem gosta da gente? Então, ela foi ligar para o Andre.


			— Andre, eu consegui conversar com a Karina, e ela disse que iria pensar — Carol disse.


			— Isso é sério? Eu não acredito!


			— Calma, Andre, vai devagar. Não quero que você se machuque.


			— Não, Carol, não vou me machucar. Preciso apenas de uma chance para fazê-la feliz. Carol, eu precisava dessa chance. Sei que vou ficar com ela.


			— Sei que você pode fazer isso.


			— Não se preocupe comigo, vai dar tudo certo.


			Andre sentiu que a voz de sua amiga estava triste. Algo havia acontecido.


			— Carol, você está bem? — perguntou ele.


			— Sim, quer dizer, vou ficar bem.


			— Você sabe que pode contar comigo.


			— Eu sei. E você também pode contar comigo.


			— Qualquer coisa, me liga.


			— Tá bom, pode deixar.


			— Tchau.


			— Tchau.


			Quando Carol foi para seu quarto, se deitou na cama e pensou em Alex. Por alguns instantes, ela o sentiu tão perto... Não conseguia parar de pensar nele.


			No dia seguinte…


			Alex foi para a pista de skate. Precisava treinar. Agatha avisara a ele sobre o campeonato que aconteceria dentro de alguns dias, mas era tudo tão imprevisível, sempre aconteciam alguns probleminhas e adiavam, mas, mesmo assim, queria treinar. Precisava, também, se distrair, senão iria pirar.
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